Policy Paper: A Importância de Criar um 
Regime Fiscal Eficiente para Trusts e 
Fundações Privadas na Madeira 


Resumo Executivo 


Este documento analisa a criação de um regime fiscal eficiente para trusts e fundações 
privadas como um passo estratégico para o desenvolvimento económico sustentável da 
Madeira. Baseando-se no sucesso do Centro Internacional de Negócios da Madeira 
(CINM), esta proposta visa atrair capital internacional, alargar a base tributária e 
diversificar a economia regional. A Madeira pode aproveitar esta oportunidade para 
posicionar-se como um destino preferencial para gestão patrimonial, assegurando ao 
mesmo tempo conformidade com normas internacionais e mitigando riscos 
reputacionais. 


1. Introdução 
1.1 Contexto Regional 


e Economia Dependente do Turismo: O setor do turismo representa uma 
grande parte da economia madeirense. Apesar da sua importância, a dependência 
excessiva deste setor expõe a região a riscos económicos decorrentes de crises 
globais e sazonalidade. 

e Desafios do Modelo Atual: Existe a necessidade urgente de diversificar a 
economia local, explorando setores de alto valor agregado como os serviços 
financeiros. 


1.2 Justificação 


e Potencial dos Trusts e Fundações: Instrumentos amplamente utilizados 
para gestão patrimonial, proteção de bens e planeamento sucessório, em especial 
por parte dos estrangeiros residentes na RAM de jurisdições anglo-saxónicas e 
com o potencial de servir ainda aqueles que residem no continente. 

e Concorrência de Outras Jurisdições: Luxemburgo, Malta, Itália e Lichtenstein 
e outros países europeus têm regimes fiscais eficientes para trusts e fundações. A 
Madeira pode competir ao oferecer um regime atrativo e transparente e único no 
âmbito da comunidade Lusófona. 


2. Diagnóstico e Oportunidade 
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2.1 Diagnóstico do Mercado Internacional 


e Importância Global dos Trusts e Fundações: 

o Representam uma parte significativa do mercado de serviços financeiros, 
utilizados para sucessão, proteção de ativos e filantropia (incluindo por 
parte do setor público!). 

o Crescimento na procura por soluções fiscais e legais eficientes devido à 
globalização do capital. 

e Posição Atual da Madeira: 

o Embora seja reconhecida como um centro internacional de negócios e 

zona franca, ainda não explora o potencial dos trusts e fundações. 


2.2 Oportunidades para a Madeira 


e Diversificação Económica: 

o A Madeira pode atrair capital de longo prazo, diversificando fluxos de 
receita. 

e Atratividade para Investidores Internacionais: 

o Um regime competitivo posicionará a Madeira como destino de excelência 
para planeamento patrimonial e sucessório, em especial nos seguintes 
contextos: 

= Lusofonia 
= Emigrantes (luso-descendentes habituados a estas estruturas) 
m Imigrantes residentes (na RAM e no Continente). 

e Benefícios Fiscais Sustentáveis: 

o Mesmo com incentivos fiscais, o aumento no número de entidades 
registadas contribuirá para a receita tributária da região. 


3. Proposta de Política 
3.1 Desenvolvimento de Legislação Específica 


e Definição Clara de Trusts e Fundações: 

o Introduzir no ordenamento jurídico definições robustas para trusts e 
fundações - implica negociação com a República nomeadamente no que 
diz respeito aos seguintes temas: 

= Decreto-lei n.º 352-A/88, de 3 de Outubro 
= Decreto-lei n.º149/94, de 25 de Maio 
Código Civil (eventual adaptação à RAM seria o ideal) 
Eventual adesão à Convenção de Haia sobre a Lei Aplicável aos 
Trusts e sobre o seu Reconhecimento. 
= Adaptação de legislação fiscal conexa. 


NOTA: sobre este tema ver ainda a tese de doutoramento de A. Barreto Menezes 
Cordeiro (Do Trust no Direito Civil) 


e Incentivos Fiscais: 
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o Isenções ou reduções fiscais para rendimentos gerados no contexto de 
gestão patrimonial. 

o Taxas competitivas alinhadas com práticas europeias. 

e Regras de Compliance e Transparência: 

o Exigência de registo obrigatório. 

o Relatórios regulares para garantir a conformidade com normas 
internacionais, incluindo as diretrizes da OCDE (Base Erosion and Profit 
Shifting - BEPS). 


3. Benefícios Esperados 


3.1 Impacto Económico 


e Diversificação da Economia: 
o Redução da dependência do turismo e estímulo a setores de alto valor. 
e Aumento de Receita Fiscal: 
o Ampliação da base tributária através de uma maior adesão ao regime 
proposto. 


3.2 Impacto no Emprego 


e Criação de Empregos Qualificados: 

o Expansão de oportunidades no setor jurídico, financeiro e administrativo. 
e Capacitação da Força de Trabalho: 

o Melhoria das competências locais em áreas especializadas. 


3.3 Reputação Global 


e Posicionamento Estratégico: 
o Consolidação da Madeira como um centro de excelência em gestão 
patrimonial. 
e Atração de Investidores e Family Offices: 
o Potencial para atrair redes globais de alto património. 


4. Riscos e Mitigação 
4.1 Reputação Fiscal 

e Risco: Ser percebida como uma jurisdição agressiva. 

e Mitigação: Garantir transparência, alinhamento com as normas da OCDE e 
supervisão rigorosa. 


4.2 Concorrência 


Risco: Competição de outras jurisdições como Luxemburgo e Malta. 
Mitigação: Diferenciação através de incentivos fiscais e inovação. 
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4.3 Implementação 


e Risco: Resistência inicial devido à necessidade de novos quadros legais e 
administrativos. 

e Mitigação: Formação local e parcerias estratégicas para assegurar a 
implementação eficaz. 


6. Conclusão 


A criação de um regime fiscal eficiente para trusts e fundações privadas representa uma 
oportunidade estratégica para a Madeira. Esta política reforçará a diversificação 
económica, aumentará as receitas fiscais e consolidará a reputação da Madeira como um 
destino de excelência no mercado financeiro global. O momento de agir é agora, para 
assegurar uma vantagem competitiva sustentável. 


